
 
 

 
Ficha de unidade curricular  

 
Curso de MESTRADO (CIÊNCIAS JURÍDICO-INTERNACIONAIS) 

 
Unidade curricular 

Direito Internacional Público I/II 

 
Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular (preencher o nome completo) 

 Maria Margarida do Rego da Costa Salema d’Oliveira Martins – 26TP 

 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 

Não aplicável 

 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 
estudantes) 

Objetivos Gerais: Especialização num ramo do direito internacional que regula as organizações 

internacionais; estudo da teoria geral das organizações internacionais. 

Objetivos Específicos: Aprofundamento dos conceitos, princípios, fontes do direito primário e 

secundário relativas às organizações internacionais em geral. 

Competências: Capacidade de utilização dos conceitos e regras próprias do direito das 

organizações internacionais; capacidade de interpretação e aplicação das fontes e de 

desenvolvimento de uma investigação autónoma. 
 
Conteúdos programáticos 

INTRODUÇÃO 

CAPÍTULO I  

– Génese e evolução histórica do fenómeno das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO II  

– Conceito e classificação de Organizações Internacionais 

CAPÍTULO III  

– Criação, modificação e extinção das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO IV  

- A personalidade e capacidade jurídicas das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO V  

– Os Membros das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO VI  

– Os órgãos e a formação da vontade das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO VII  

– Funções e atos das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO VIII  

– Os Recursos Humanos e Materiais ao serviço das Organizações Internacionais 

CAPÍTULO IX  

– A Responsabilidade das Organizações Internacionais 

 
Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 

O objeto da disciplina é basicamente o aprofundamento do direito das organizações internacionais 

que só pode ser aprendido se forem desenvolvidas as suas principais ferramentas como são os 

tratados instituidores das organizações internacionais. 

Acresce que o estudo da atividade das organizações internacionais em concreto permite 

desenvolver o conhecimento destes sujeitos de direito internacional. 
 
 



 
 

Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

METODOLOGIA: O ensino do direito das organizações internacionais envolve uma vertente de 

teoria geral e uma vertente prática voltada para a análise da atividade das organizações 

internacionais em concreto. 

AVALIAÇÃO: A avaliação é efetuada através de apresentação oral e debate em seminário de 

temas e a apresentação de relatórios escritos, nos termos regulamentares. 
 
Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular 

As metodologias aplicadas são as aptas a desenvolver uma formação teórica e uma especialização 

e desenvolvimento de temas e problemas. 
 
Bibliografia principal 

- MARGARIDA SALEMA D’OLIVEIRA MARTINS / AFONSO D’OLIVEIRA MARTINS, Direito das 

Organizações Internacionais, Vol. I, 2ª edição, AAFDL, 1996 

- AAVV - Manuel sur les Organisations Internationales, (vários autores,  

dirigido por René-Jean Dupuy), Dordrecht/Boston/Lancaster, 1988.  

- ABI-SAA B, G. (dir): Le concept d’Organisation Internationale, Paris, 1980. 

- ALLEGRI, M.A., - L’organizzazioni internazionali : Strategie e strumenti della Comunità 

internazionale, Pádua, 2002. 

- AMERASINGHE, C.F., - Principles of the Institutional Law of International Organizations, 

Cambridge, 1996. 

- ARCHER, C. - International Organizations, 3.ª edição, Londres, 2001.  

- BALLADORE PALLIERI, G. - Le droit interne des organisations  

internationales, in Recueil des Cours, Haia, 1969, II, págs. 7 e segs. 

- BALLADORE PALLIERI, G. - Saggi sulla Organizzazioni Internazionali, Milão, 1961.  

- BASTID, S. - Droit International Public. Le Droit des organisations internationales, Paris, Cours de 

Droit, 1973-1974.  

- BENNET, A. L. – International Organisations: Principles and Issues, 6.ª edição, Nova Jérsia, 1995. 

- BERTRAND, M. – The third generation world organization, Dordrecht, 1989. 

- BETTATI, MARIO - Le droit des organisations internationales, 1.ª edição, Paris, 1987.  

- BINDSCHEDLER - Internationale Organization (Grundfragen,), in Wörterbuch des Völkerrechts, 

II. 

- BLOKER, N. (ed.) – Le organizzazioni internazionali, Bolonha, 2011. 

- BOWETT, D.W. - The Law of International Institutions, 4.ª edição, Londres, 1982.  

- CAHIER, PH. - Le droit interne des organisations internationales, in Revue Générale de Droit 

International Public, 1963.  



 
 

- CANÇADO TRINDADE, A. A., - Direito das Organizações Internacionais, 2.ª edição act. Belo 

Horizonte, 2002. 

- CARTOU, L. - Organisations Européennes, Paris, 1965. 

- CAUPERS, J. - Direito Internacional Público II (Sumários), Lisboa, 1988. 

- CHAMBERLAIN, J.P.-P.C. JESSUP - International Organizations, Nova Iorque, 1955.  

- COLLIARD, C.A. - Les Institutions des Relations Internationales, Paris, 1978. 

- CRUCHO DE ALMEIDA, LUÍS - Organizações Internacionais, in Polis, 4 vols., 1986.  

- DAVID. E. – Droit des Organisations internationales, 2 vols., 7.ª edição, Bruxelas, 1995. 

- DEHOUSSE, M. - Les organisations internationales, essai de théorie générale, Liége, 1968. 

 - DIEZ DE VELASCO, M. – Las Organizaciones Internacionales, 14.ª edição, Madrid, 2006, Adenda 

2007. 

- DORMOY, D. – Droit des Organisations internationales, Paris, 1995. 

- DRAETTA, V. E FUMAGALLI, M. – Il diritto delle organizazioni internazionale. Parte speciale, 

Milão, 2001. 

- DUPUY, R.J. - Le droit des relations entre les organisations internationales, Recueil des Cours, 

tomo 100, Haia, 1960. 

- FELD, J. E.A., - International organization, a comparative approach, 3.ª edição, Nova Iorque, 1994. 

- FIGUEROA PLA, U. - Manual de organismos internacionales, Santiago de Chile, 1989. 

- GERBET, P. - Les Organisations Internationales, Paris, 1966.  

- JENKS, C.W. - The Proper Law of International Organizations, Londres, 1962. 

- KLASBBERS, J. – An Introduction to International Institutional Law, Cambridge, 2002. 

- LEONARD, C.C.- International Organizations, Nova Iorque, 1951.  

- MOTA DE CAMPOS, JOÃO E MOTA DE CAMPOS, JOÃO LUÍS – Teoria geral das Organizações 

internacionais, in AAVV, Organizações Internacionais (coord. João Mota de Campos), 2.ª edição, 

Lisboa, 2006. 

- PASTOR RIDRUEJO, J. A. - Curso de Derecho internacional público y Organizaciones 

internacionales, 13.ª edição, Madrid, 2009. 

- MEDINA ORTEGA, M. - Las organizaciones internacionales, Madrid, 1979.  

- MENG - Das Recht der internationalen Organizationen - Eine Entwicklungsstufe des 

Völkerrechts, Baden-Baden, 1979. 

- MITCHELL, L.M. - Organisations Internationales, in Dalloz, Encyclopédie Juridique, Répertoire de 



 
 

droit international, vol. II, Paris, 1969, p. 517 ss..  

- MONACO, R. - Lezioni di Organizzazione Internazionale, tomo 1, Turim, 1985. 

- MONACO, R. - Scritti di Diritto delle Organizzazioni Internazionali, Milão, 1981.  

- NEME, C. ET J. - Organisations économiques internationales, Paris, 1972.  

- PANEBIANCO, M. E MARTINO, G., - Elementi di diritto dell’Organizzazione internacionale, Milão, 

1997 

- PINTO, R. – Cours d’Institutions Internationales, Paris, I, 1962-63.  

- PINTO, R. - Les Organisations Européennes, Paris, 1963. 

- POTTER, P.R. - An Introduction to the Study of International Organization, 5.ª edição, Nova 

Iorque, 1948.  

- REUTER P. - Organisations Européennes, Paris, 1965.  

- REUTER, P. - Instituições Internacionais, trad., Lisboa, s.d.. 

- REUTER, P. - Combacau - Institutions et relations internationales, Paris, 1980.  

- SATO, T. - Evolving Constitutions of International Organizations, Tóquio, 1995. 

- SCHERMERS, H.G. - International Institutional Law, 2 vols., 2.ª edição, Leyden, 1981.  

- SCHERMERS, G.H. E BLOKKER, N.M., - International Institutional Law, 4.ª edição, Leiden, 2033. 

- SCHIAVONE, GIUSEPPE - International Organizations, A Dictionary and Directory, Hampshine, 

2001. 

- SCHRAEPLER, H.A. – Taschenbuch der Internationden Organisationen, Munique, 1994. 

- SEIDL-HOHENVELDERN, I. - Das Recht der Internationalen Organizationen einschliesslich der 

Supranationalen Gemeinschften, 4.ª edição, Colónia, 1984. 

- SERENI - Le Organizzazioni Internazionali, Milão, 1959.  

- SHIN-TSAI CHEN, S. - The theory and practice of international organization, Connecticut, 1973.  

- TRUYOL Y SERRA, A. - La Sociedad internacional, 2.ª edição, 1.ª reimp., Madrid, 1994. 

- VELLAS - Droit international public. Institutions Internationales, 2.ª edição, Paris, 1970. 

- ZANGHI, C. – Diritto delle Organizazzioni internazionali, Turim, 2001. 

- ZARKA, J.-CL. – Les Institutions internationales, Paris, 1995. 

 
Periódicos 

 

- American Journal of International Law, (AJIL)  

- Annuaire Français de Droit International, (AFDI)  



 
 

- Anuario Hispano-Luso-Americano de Derecho Internacional 

- Anuário Português de Direito Internacional (APDI) 

- Archiv des Völkerrechts (Arch. Volk.)  

- British Yearbook of International Law (BYIL)  

- Canadian Yearbook of International Law  

- European Journal of International Law - Journal Européen de Droit International  

- German Yearbook of International Law 

- Harvard International Law Journal  

- International Affairs (Int. Aff.)  

- International Organization (mt. Org.)  

- Italian Yearbook of International Law  

- Journal de Droit International  

- La Comunitá Internazionale (Com Int.) 

- Nação e Defesa  

- Política Externa 

- Recueil des Cours de l’Académie de Droit International de la Haye (Recueil des Cours) 

- Revista de Instituciones Europeas (Rev Inst. Europ.) 

- Revista Española de Derecho Internacional (REDI)  

- Revue Belge de Droit International  

- Revue de Droit International et de Droit Comparé  

- Revue Trimestrielle de Droit Européen (RTDE)  

- Rivista di Diritto Internazionale (Riv. Dir. Int.)  

- Spanish Yearbook of International Law  

- Zeitschrift für ausländishes öffentliches Recht und Völkerrecht (Zeitsch.Ausl. öff. Recht und 

Völk).  

 
NOTA: este mapa é preenchido tantas vezes quantas as necessárias para descrever as diferentes unidades 
curriculares. 
 

 
Curricular unit sheet  

 

Course MASTER (INTERNATIONAL LEGAL SCIENCES) 
 
 

Curricular unit 

International Public Law 
 
Responsible Academic staff and respective workload in the curricular unit (enter full name) 

Maria Margarida do Rego da Costa Salema d’Oliveira Martins – 26 TP 

 



 
 

Other academic staff and respective workloads in the curricular unit   

Not aplicable  
 
Learning outcomes of the curricular unit  

General Objectives: Specialization in a branch of international law that regulates international 

organizations; study of the general theory of international organizations. 

Specific Objectives: Deepening of the concepts, principles, sources of primary and secondary law 

relative to international organizations in general. 

Skills: Ability to use own rules and concepts of the law of international organizations; ability of 

interpretation and application of the sources and development of an autonomous research. 
 
Syllabus 

INTRODUCTION 

CHAPTER I 

- Background and historical development of the phenomenon of International Organizations 

CHAPTER II 

- Definition and classification of International Organizations 

CHAPTER III 

- Creation, modification and termination of International Organizations 

CHAPTER IV 

- The legal personality and capacity of international organizations 

CHAPTER V 

- Members of International Organizations 

CHAPTER VI 

- The organs and the decision making of International Organizations 

CHAPTER VII 

- Roles and acts of International Organizations 

CHAPTER VIII 

- Human and Material Resources at the service of International Organizations 

CHAPTER IX 

- The Responsibility of International Organizations 
 
 Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit’s objectives. 

The object of the course is basically the deepening of the law of international organizations which 

can only be learned if their main tools are developed such as the constitutional international 

treaties. 

Moreover, the study of the activity of international organizations specifically allows developing 

knowledge of these international actors. 
 
Teaching methodologies (including evaluation) 

METHODOLOGY: The teaching of the law of international organizations involves a component of 

general theory and a practical component which focuses on an analysis of the activity of 

international organizations in concrete. 

EVALUATION: The evaluation is performed through oral presentation and debate in the class of 

themes and written essays according to the applicable rules. 
 
Demonstration of the coherence between the teaching methodologies and the learning outcomes 

The methodologies applied are able to develop both a theoretical and practical basis with 

specialization and development of themes and issues. 
 
Main Bibliography 

- MARGARIDA SALEMA D’OLIVEIRA MARTINS / AFONSO D’OLIVEIRA MARTINS, Direito das 

Organizações Internacionais, Vol. I, 2ª edição, AAFDL, 1996 



 
 

- AAVV - Manuel sur les Organisations Internationales, (vários autores,  

dirigido por René-Jean Dupuy), Dordrecht/Boston/Lancaster, 1988.  

- ABI-SAA B, G. (dir): Le concept d’Organisation Internationale, Paris, 1980. 

- ALLEGRI, M.A., - L’organizzazioni internazionali : Strategie e strumenti della Comunità 

internazionale, Pádua, 2002. 

- AMERASINGHE, C.F., - Principles of the Institutional Law of International Organizations, 

Cambridge, 1996. 

- ARCHER, C. - International Organizations, 3.ª edição, Londres, 2001.  

- BALLADORE PALLIERI, G. - Le droit interne des organisations  

internationales, in Recueil des Cours, Haia, 1969, II, págs. 7 e segs. 

- BALLADORE PALLIERI, G. - Saggi sulla Organizzazioni Internazionali, Milão, 1961.  

- BASTID, S. - Droit International Public. Le Droit des organisations internationales, Paris, Cours de 

Droit, 1973-1974.  

- BENNET, A. L. – International Organisations: Principles and Issues, 6.ª edição, Nova Jérsia, 1995. 

- BERTRAND, M. – The third generation world organization, Dordrecht, 1989. 

- BETTATI, MARIO - Le droit des organisations internationales, 1.ª edição, Paris, 1987.  

- BINDSCHEDLER - Internationale Organization (Grundfragen,), in Wörterbuch des Völkerrechts, 

II. 

- BLOKER, N. (ed.) – Le organizzazioni internazionali, Bolonha, 2011. 

- BOWETT, D.W. - The Law of International Institutions, 4.ª edição, Londres, 1982.  

- CAHIER, PH. - Le droit interne des organisations internationales, in Revue Générale de Droit 

International Public, 1963.  

- CANÇADO TRINDADE, A. A., - Direito das Organizações Internacionais, 2.ª edição act. Belo 

Horizonte, 2002. 

- CARTOU, L. - Organisations Européennes, Paris, 1965. 

- CAUPERS, J. - Direito Internacional Público II (Sumários), Lisboa, 1988. 

- CHAMBERLAIN, J.P.-P.C. JESSUP - International Organizations, Nova Iorque, 1955.  

- COLLIARD, C.A. - Les Institutions des Relations Internationales, Paris, 1978. 

- CRUCHO DE ALMEIDA, LUÍS - Organizações Internacionais, in Polis, 4 vols., 1986.  

- DAVID. E. – Droit des Organisations internationales, 2 vols., 7.ª edição, Bruxelas, 1995. 

- DEHOUSSE, M. - Les organisations internationales, essai de théorie générale, Liége, 1968. 



 
 

 - DIEZ DE VELASCO, M. – Las Organizaciones Internacionales, 14.ª edição, Madrid, 2006, Adenda 

2007. 

- DORMOY, D. – Droit des Organisations internationales, Paris, 1995. 

- DRAETTA, V. E FUMAGALLI, M. – Il diritto delle organizazioni internazionale. Parte speciale, 

Milão, 2001. 

- DUPUY, R.J. - Le droit des relations entre les organisations internationales, Recueil des Cours, 

tomo 100, Haia, 1960. 

- FELD, J. E.A., - International organization, a comparative approach, 3.ª edição, Nova Iorque, 1994. 

- FIGUEROA PLA, U. - Manual de organismos internacionales, Santiago de Chile, 1989. 

- GERBET, P. - Les Organisations Internationales, Paris, 1966.  

- JENKS, C.W. - The Proper Law of International Organizations, Londres, 1962. 

- KLASBBERS, J. – An Introduction to International Institutional Law, Cambridge, 2002. 

- LEONARD, C.C.- International Organizations, Nova Iorque, 1951.  

- MOTA DE CAMPOS, JOÃO E MOTA DE CAMPOS, JOÃO LUÍS – Teoria geral das Organizações 

internacionais, in AAVV, Organizações Internacionais (coord. João Mota de Campos), 2.ª edição, 

Lisboa, 2006. 

- PASTOR RIDRUEJO, J. A. - Curso de Derecho internacional público y Organizaciones 

internacionales, 13.ª edição, Madrid, 2009. 

- MEDINA ORTEGA, M. - Las organizaciones internacionales, Madrid, 1979.  

- MENG - Das Recht der internationalen Organizationen - Eine Entwicklungsstufe des 

Völkerrechts, Baden-Baden, 1979. 

- MITCHELL, L.M. - Organisations Internationales, in Dalloz, Encyclopédie Juridique, Répertoire de 

droit international, vol. II, Paris, 1969, p. 517 ss..  

- MONACO, R. - Lezioni di Organizzazione Internazionale, tomo 1, Turim, 1985. 

- MONACO, R. - Scritti di Diritto delle Organizzazioni Internazionali, Milão, 1981.  

- NEME, C. ET J. - Organisations économiques internationales, Paris, 1972.  

- PANEBIANCO, M. E MARTINO, G., - Elementi di diritto dell’Organizzazione internacionale, Milão, 

1997 

- PINTO, R. – Cours d’Institutions Internationales, Paris, I, 1962-63.  

- PINTO, R. - Les Organisations Européennes, Paris, 1963. 

- POTTER, P.R. - An Introduction to the Study of International Organization, 5.ª edição, Nova 



 
 

Iorque, 1948.  

- REUTER P. - Organisations Européennes, Paris, 1965.  

- REUTER, P. - Instituições Internacionais, trad., Lisboa, s.d.. 

- REUTER, P. - Combacau - Institutions et relations internationales, Paris, 1980.  

- SATO, T. - Evolving Constitutions of International Organizations, Tóquio, 1995. 

- SCHERMERS, H.G. - International Institutional Law, 2 vols., 2.ª edição, Leyden, 1981.  

- SCHERMERS, G.H. E BLOKKER, N.M., - International Institutional Law, 4.ª edição, Leiden, 2033. 

- SCHIAVONE, GIUSEPPE - International Organizations, A Dictionary and Directory, Hampshine, 

2001. 

- SCHRAEPLER, H.A. – Taschenbuch der Internationden Organisationen, Munique, 1994. 

- SEIDL-HOHENVELDERN, I. - Das Recht der Internationalen Organizationen einschliesslich der 

Supranationalen Gemeinschften, 4.ª edição, Colónia, 1984. 

- SERENI - Le Organizzazioni Internazionali, Milão, 1959.  

- SHIN-TSAI CHEN, S. - The theory and practice of international organization, Connecticut, 1973.  

- TRUYOL Y SERRA, A. - La Sociedad internacional, 2.ª edição, 1.ª reimp., Madrid, 1994. 

- VELLAS - Droit international public. Institutions Internationales, 2.ª edição, Paris, 1970. 

- ZANGHI, C. – Diritto delle Organizazzioni internazionali, Turim, 2001. 

- ZARKA, J.-CL. – Les Institutions internationales, Paris, 1995. 

 

 
Periódicos 

 

- American Journal of International Law, (AJIL)  

- Annuaire Français de Droit International, (AFDI)  

- Anuario Hispano-Luso-Americano de Derecho Internacional 

- Anuário Português de Direito Internacional (APDI) 

- Archiv des Völkerrechts (Arch. Volk.)  

- British Yearbook of International Law (BYIL)  

- Canadian Yearbook of International Law  

- European Journal of International Law - Journal Européen de Droit International  

- German Yearbook of International Law 

- Harvard International Law Journal  

- International Affairs (Int. Aff.)  



 
 

- International Organization (mt. Org.)  

- Italian Yearbook of International Law  

- Journal de Droit International  

- La Comunitá Internazionale (Com Int.) 

- Nação e Defesa  

- Política Externa 

- Recueil des Cours de l’Académie de Droit International de la Haye (Recueil des Cours) 

- Revista de Instituciones Europeas (Rev Inst. Europ.) 

- Revista Española de Derecho Internacional (REDI)  

- Revue Belge de Droit International  

- Revue de Droit International et de Droit Comparé  

- Revue Trimestrielle de Droit Européen (RTDE)  

- Rivista di Diritto Internazionale (Riv. Dir. Int.)  

- Spanish Yearbook of International Law  

- Zeitschrift für ausländishes öffentliches Recht und Völkerrecht (Zeitsch.Ausl. öff. Recht und 

Völk).  

 
NOTE: this map can be filled in as many times as necessary to describe the different curricular units. 
 


